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Bras{lia, DF, 

Em de de 1970. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Nº /70 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

A • 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelencla, rela 

tivamente à representação do Presidente da extinta Comissão Geral 
, . N' 

de Inquerito Policial-Militar, para suspensao dos direitos politi 
, 

cos do senhor ALUIZIO PERREIR4 PAlMAR, Estudante no Parana, nos 
A 

termos do Decreto-Lei nº 459, de 10 de fevereiro de 1969. 

2. 
, 

Esta Secretaria-Geral, apos proceder a minucioso es 

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelO Se~ 

viço Nacional de Informações e outros órgãos de informações, '~o~ 
A 

cluiu pela inteira procedencia da medida proposta, em face das a-

tividades subversivas desenvolvidas pelo indiciado. 

Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre 

chos abaixo, constantes da documentação anexa: 
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3.1 - DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

, 
3.1.1 - Extrato do Prontuario 

- Estudante. 

- Subversivo. 

- Terrorista. 

- Pertence ao MR-8. 

- Foi indiciado eIll I P M, instaurado pelo 

CENIMAR, para ap~rar as atividades do MR-8. 

- Adquiriu um si tio em C AS C AVEL/PR, destin.§; 

do a sertir de "APARELHO" para grupos de 

subversivos. 

- Encontra-se prêso na ILHA DAS FLÔRES/GB, à 
disposição da Justiça Militar. 

, 
3.1.2 - Historico das Atividades 

- Estudante de Ciências Sociais da Faculdade 

Fluminense de Filosofia, cursando o 2º ano, 
, 

quando deixou de comparecer as aulas em me 

ados de 1968,. para se integrar em um ,movi 

mento de esquerda constituido, em quase na 

maioria, por elementos da GUANABARA. 

- Ingressou no MR-8, tendo viajado diversas 

vêzes do RIO DE JANEIRO, para a Região SW 

paranaense, em companhia de outros elemen

tos. 
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1969 - Abr 

- Foi prêso pela Policia de CASCAVEL/P~ qu~ 

do dirigia um j eep, tendo sido encontrado 

em seu poder vasta documentação subversiva, 

da qual constava, entre outros, mapas da 

região SW paranaense, instruções mimeogr~ 
A 

fadas para emprego de explosivos e conduta 

'" em caso de ser preso, etc, indicando tratar 

-se de pessoa que encontrava-se na região 

com objetivo de 9rganizar guerrilhas ou ou 

tras ações subvefsivas. 
, 

- Adquiriu em seu nome, um sitio que deveria 

servir de "aparelho" para o Grupo, no Km 20 

da estrada CASCAVEL-ASSIS C HATEAUBRIAND,no 
. '. , 

local denominado BOI-PIQUA. O valor do lmQ 

vel foi de Cr$ 2 ~ 900,00. 

- Foi um dos elementos mandados para o PARA

NÁ, c~m o fim de tentar a inst€Uação de 

guerrilhas no SW paranaense com o objetivo 

de implantar um regime comunista no Pais, 
, 

atraves de luta armada. 

, '. Apos a.prisao em CASCAVEL/PR, foi denuncia 
, 

do em IPM, pela Auditoria da 5ª RM, por li 

derar grupo de subversivos, no sudoeste p~ 

ranaense, distribuindo panfletos em CASCA 

VEL/PR. 

Nov 

- Foi encaminhado ao CENIMAR no RIO DE JANEI 
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RO/GB, onde foi indiciado em nôvo IPlVI, onde 

se encontra prêso à disposição da Justiça. 

3.~ - DO ENCAMINHAMENTO NQ 61-CGIPlVI 3 DEZ 69 

A extinta Comissão Geral de Inquérito Policial - lVIi 
, , 

litar examinou copia do relatorio do IPlVI instaurado 

para apurar as atividades de um grupo subversivo cha 
, 

mado lVIOVINillNTO REVOLUCIONARIO 8 .DE OUTUBRO, tendofei 
i 

to as seguintes apreciações~ 
;, 

a) O MOVIMENTO REVOLUCIONARIO 8 DE OUTUBRO teve o-

rigem em conversas e discus~ões, em NITERÓI, no âmbi 

to estudantil, quando elementos radicais discordavam 
, 

do Partido Comunista Brasileiro quanto a conquista~ 

c{fica do Poder. Dessas palestras, surgiu o referi-
, ~ 

do MOVIMENTO, ja que nao aceitavam o Partido Comunis 

ta Brasileiro e o Partido Comunista do Brasil por jul 
,~ , 

garem ambos vinculados a Uniao das Republicas Socia-
, , , 

listas Sovieticas e a China Comunista. Sua inspira-
..... 

çao era a ideologia marxista-leninista. Desenvolvia 
, , 

uma politica com raizes na nacionalidade brasileira, 

visando a implantação do socialismo e consequentemeg 

te da ditadura do proletariado por meio da luta arma '. -
da. 

A Guerra Revolucionária era fundamental para êle. 

Os elementos dirigentes constituiam o que chama 

vam FRENTE DE QUADROS. 

Até março de 1968, os integrantes da Organiza

ção se dedicaram ao recrutamento, arrecadação de fun 
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dos, discussão interna e levantamento politico-soci

aI e econômico do Pais, a fim de selecionar regiões 

onde pudessem levar a efeito a luta armada. 

Algumas moças foram recrutadas como colaborado

ras e tinham a incumbência de traduzir obras de MAO 

TSE TUNG e imprimir outros textos de cunho marxista 
, 

e revolucionario, para endoutrinamento dos quadros e 
, 

proselitos. 

Em março de 1968, escolheram a Região Sudoeste 
, 

do Estado do Parana para prosseguimento dos estudos 

de campo, pois julgaram que a mesma proporcionaria / 

condições para a luta politica e o estabelecimenm de 

focos guerrilheiros. 

No afã de obter recursos para custeio de suas 

pretensões, assaltaram várias agências bancárias (B~ 

co Lar Brasileiro S/A, agência Copacabana, Banco Ali 

ança S/A, agência Abolição e Banco Nacional Brasilei 

ro S/A, agência Piedade). 

Para realizar tais ações, roubaram diversos car 

ros tais como um Volkswagen, no dia 3 ou 4 de janei

ro de 1969, outro em dias do mês de março de 1969 e 
, 

um terceiro no dia 17 de abril de 1969: tambem dois 

carros marca Aero Willys foram roubados, tudo 

no Estadol da Guanabara. 

isso 

O produto dos assaI tos a Bancos foi empregado na 

compra de automóveis para o MOVIMENTO, s{tios no Es

tado do Paraná, e aluguel de casas e apartamentos / 

para hom{sio de seus membros, guarda de material, lQ 

cal de reuniões e planejamento de ações: os chamados 
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aparelhos. 

Recebeu êste MOVIMENTO substancial ajuda fin~ 

ceira do indiciado JORGE MEDEIROS VALLE. 

A área para treinamento de guerrilhas, no Est~ 
, , 

do do Parana, ja havia sido escolhida e estava em 
, , 

vias de ser adquirida. O Curso Basico ja estava pl~ 

nejado e uma publicação sÔbre e~plosivos, granadas 

de fabricação caseira, sabotagem, etc, j~ fôra elabo 

rada. 

A 

Contavam receber apoio das ,Ligas Camponeses do 
"" , I 

Nordeste para a invasao da area. 

o abastecimento, a que davam radical importân

cia, não havia sido esquecido. Para êste fim, alguns 

de seus integrantes subtrairam material do Projeto 

Rondon com o fim de obter equipamentos de lona, can

tis, etc. Diversos medicamentos foram coletados e ~ 

condicionados 'em embrulhos com relações exteriores 
t, 

que facilitavam o uso dos referidos produtos. 

A 

Os integrantes deste MOVIMENTO tinham a guerra 
, 

por ja declarada, conforme concluiu o eficiente en-
, , 

carregado do Inquerito Policial-Militar atraves de 

textos de cartas que trocavam entre si e que foram a,<!t 

preendidos por aqu~le oficial. 

b) quanto ao indiciado ALUIZIO FERREIRA PALMAR, co 
, 

di nome ANDRE, foi um dos fundadores e dirigentes do 

MOVIMENTO, pois tomou parte na FRENTE DE QUADROS. 

Partiu, em março de 1968, para o Sudoeste do Pa 
, , 

rana a fim de fazer o levantamento topografico da re 
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.' 

. ~ 
glao, tendo em julho se embrenhado no Parque Nacio-

, 
nal do Iguaçu, com aquela finalidade. 

Procurou obter na citada região paranaense in

formações sÔbre as condições de vida dos seus habi-, 

tantes. 

Estêve, posteriormente, em Foz do Iguaçú. 
, , 

Comprou, em seu nome, o SITIO DO BOI-PIQUA, por 

NCr$2. 900,00 (dois mil e novecenios cruzeiros novos), 

para servir de aparelho. 

Em dezembro de 1968, troux~ para o MOVIMENTO o 

paraguaio ROBERTO DE TAL, codinome AQUINO, treinado 

em guerrilhas em Cuba. 

, 
Voltou em seguida ao Parque Nacional do Iguaçu, 

, 
com o mesmo objetivo com que la estivera antes, de 

, 
onde saiu para fazer contatos internacionais em GAU-

CRA, cidade paranaense. 

Em janeiro de 1969, voltou ao Parque para cui-
, , 

dar dos depositos aereos de equipamentos e esconder 

a metralhadora COLT, calibre 7,65, conseguida pelo 
. , 
indiciado CESAR CABRAL. 

, , , 
Regressando, apos a venda do SITIO DO BOI-PIQUA, 

, 
rumou para l'v1ARINGA, com o fito de fazer uma expropri 

'" 
, 

açao, nada conseguindo, porem. 

Estabeleceu-se, em Curitiba, no "aparelho" con-
A , 

seguido pelo indiciado MARCOS ANTONIO, a rua Comenda 

dor Lustosa n 2 162. 

, . 
Foi designado para ser um dos responsavels por 

<~ 
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, 
uma AREA PARA TREINAMENTO DE GUERRILHAS, que o indi-

ciado JOÃO MANOEL foi incumbido de localizar. 

Numa viagem para Cascavel, a fim de dar assis-
Ã , ~ 

t,encia a camponeses da regiao, conhecidos do grupo, 
, 

apos um acidente com o jipe em que viajava em compa-

nhia do indiciado MAURO FERNANDO DE SOUZA, foi prêso, 

no dia 04 de abril de 1969. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • r • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Em face do exposto, julgou est~ Comissão: 

a) que os indiciados ALUIZIO FERREIRA PALMAR, .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , .................... , por suas 

~ , 
açoes subversivas ,e contra-revolucionarias represen-

tadas, principalm~nte, por terem se vinculado a um / 

movimento sedicioso que, sob a orientação da doutri 
, 

na marxista-leninista, pretendia, atraves a luta ar-
, 

mada, modificar a ordem politico-social vigente e ig 

troduzir, no Pais, o êocialismo através a ditadurado 

proletariado e, para tal, realizaram assaltos a ban-
'" cos, de onde furtaram numerosas importancias, rouba-

, 
ram diversos carros de passeio, alugaram varias ca-

, 
sas em diferentes cidades para homizio de seus compQ 

. ,'I!t 
nentes, executaram reconhecimento de uma area no sul 

do Pais como própria ao treinamento de guerrilhas e 

ao inicio da ação sublevadora e ai adquiriram sitios 

para servirem de base às suas ações, acham-se incur 

sos nos Arts. 4º e Art. 5º, § lº, tudo do Ato Insti

tucional nº 5, de 13 de dezembro de 1968. 
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4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE 

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5º, do Ato 
, 

Complementar nº 39, sejam suspensos os direi tos poli ticos pelo 

prazo de dez ,( 10) anos do senhor ALUIZIO FERREIRA PALMAR, conso8Q. 

te dispõe o Artigo 4º, do Ato Institucional nº 5, de 13 de dezem

bro de 1968. 

Aprovei to a oportunidade para reiterar a Vossa Exce 
, -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito. 

Gen Bda JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO 
, 

Secretario-Geral do 
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

-
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-Sncontra-se prêso na ILHA [AS F'LO~<ES/GB, a disposição da Jus!.i 

ç a I'h 1 i t ar . 
, 

13. HISrORICO ~AS APIVI:A~SS 

19ô8 -

1969 -

- ::;studante de Ciências Soci,:üs da Faculdade Fluminense 

de F'ilosofia, cursando o 2º ano, quando deixou de co~ 

parecer ~s aulas em meados de 1968, para se integrar 

em um movimento de esquerda con$tituido, em quase sua 

maioria por elementos da GUANABARA. 

- Ingressou no NR-S, tendo viajadq diversas vêzes do RIO 

DE JANEIRO, para a Região SW paranaense, em companhia de 

outros elementos. 

J - Abr - Poi prêso pela Polícia de CASCAVSL/PJ:C, quando dirigia 

um jeep, tendo sido encontrado em seu poder vasta doc~ 

mentação subversiva, da qual constava, entre outros,ITi-ª. 

pas da região Sé'l paranaense, instruções mimeografadas 

para emprêgo de explosivos e conduta em caso de ser p!.ê 

so, etc, indicando tr::ltar-se de pessoa que encontrava-se 

na região com objetivo de organizar guerrilhas ou ou-/ 

tras ações subversiv~s. 

- Adquiriu em seu nome, um sítio que deveria servir de 

"aparelhaI! para o Grupo, no Km 20 da estrada CASCAVEL -

ASSIS CHArEAUBRI~NDJ no local denominado BOI-prQUA. O 

valor do imóvel foi de Cr$2.900,00. 

- Pai um dos elementos mandados para o PA~<ANA., com o fim 
de tentar a instalaçâo de guerrilhas no Sw paranaense~ 

com o objetivo de implantar um regime comunista no P;,ís, 

atravez de luta armada. 

- Jun - Após a prisão em CASCAV.~L/PR, foi denunciado em IPM, p~ 

la Auditoria da 5ª In'i[, por liderar grupo de subveE. 

sivos, no sudoeste paranaense, distribuindo panfletos 

em CASCAVEL/PRo 

- Nov - Pai encaminhado ao CSrrHIA1<' no 1(10 LI": JANEI:<O/GB, onde 

foi indiciado em n6vo IPM, onde se encontra prêso a 

disposição da Justiça. 
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A extinta Comissão Geral de Inquérito Policial - Mi 
, , 

litar examinou copia do relatQrio do IPM instaurado 

para apurar as atividades de um grupo subversivo cha 
, 

mado MOVIMENTO REVOLUCIONARIO 8 DE OUTUBRO, tendofei 

to as seguintes apreciações: 

a) O MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO 8 DE OUTUBRO teve o

rigem em çonvepsas e discussões, em NITERÓI, no àmbi 

to estudantil, quando elementos radicais discordavam 

do Partido Comunista Brasileiro quanto à conquista~ 
, 

cifica do Poder. Dessas palestras, surgiu o referi-
, '" 

do MOVIMENTO, ja que nao aceitavam o Partido Comunis 

ta Brasileiro e o Partido Comunista do Brasil por jul 
' ''' , garem ambos vinculados a Uniao'das Republicas Socia

" , , 
listas Sovieticas e a China Comunista. Sua inspira-

'" çao era a ideologia marxista-leninista. Desenvolvia 
, , 

uma politica com raizes na nacionalidade brasileira, 

visando a implantação do socialismo e consequentemeg 

te da ditadura do proletariado por meio da luta ar~~ 

da. 

A Guerra Revolucionária era fundamental para êle. 

Os elementos dirigentes constituiam o que chama 

vam FRENTE DE QUADROS. 

Até março de 1968, os integrantes da Organiza

ção se dedicaram ao recrutamento, arrecad~ção de fun 
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dos, discussão interna.e levantamento pol{tico-soci

al e econômico do Pais, ~ fim de selecionar regiões 

onde pudessem levar a efeito a luta armada. 

Algumas moças foram recrutadas como colaborado

ras e tinham a incumbência de traduzir obras de MAO 

TSE TUNG e imprimir outros textos de cunho marxista 
, 

e revolucionario, para endoutrinamento dos quadros e 
, 

proselitos. 

Em março de 1968, escolheram a Região Sudoeste 
, 

do Estado do Parana para prossyguimento dos estudos 

de campo, pois julgaram que a mesma proporcionaria / 

condições para a luta pol{tica e o estabelecimento de 

focos guerrilheiros. 

No afã de obter recursos para custeio de suas 

pretensões, assaltaram várias agências bancárias (B~ 

co Lar Brasileiro S/A, agência Copacabana, Banco Ali 

ança S/A, agência Abolição e Banco Nacional Brasilei 

ro S/A, agência Pie&ade). 

Para realizar tais ações, roubaram diversos ca~ 

ros tais como um Volkswagen, no dia 3 ou 4 de janei

ro de 1969, outro em dias do mês de março de 1969 e 

um terceiro no dia 17 de abril de 1969: também dois 

carros marca Aero Willys foram roubados, tudo 

no Estado dai Guanabara. 

isso 

O pro,duto dos assaI tos a Bancos foi empregadb na 
, , 

compra de automoveis para o MOVIMENTO, sitios no Es-
, 

tado do Parana, e aluguel de casas e apartamentos / 

para hom{sio de seus membros, guarda de material, l~ 

cal de reuniões e planejamento de ações: os chamados 
, : 

i 
I 
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aparelhos. 

Recebeu êste MOVIMENTO substancial ajuda finan 

ceira do indiciado JORGE MEDEIROS VALLE. 
, 

A area para treinamento de guerrilhas, no Esta 
, , 

do do Parana, ja havia sido escolhida e estava em 
, , 

vias de ser adquirida. O Curso Basico ja estava pl~ 

nejado e uma publicação sÔbre explosivos, granadàs 

de fabricação caseira, sabotagem, etc, j~ fôra elabo 

rada. 

"'-

Contavam receber apoio das Ligas Camponeses do 

Nordeste para a invasão da ~rea. 

O abastecimento, a que davam radical importân-
"'-cia, não havia sido esquecido. Para este fim, alguns 

de seus integrantes subtrairam material do Projeto 

Rondon com o fim de obter equipamentos de lona, can

tis, etc. -Diversos medicamentos foram coletados e ~ 

condicionados 'em embrulhos com· relações exteriores 
" 

que facilitavam o uso dos referidos produtos. 

. "'-Os lntegrantes deste MOVIMENTO tinham a guerra 
, 

por ja declarada, conforme concluiu o eficienteen-
, , 

carregado do Inquerito Policial-Militar atraves de 

textos de cartas que trocav.am entre si e que foram ~ 
Á 

preendidos por aquele oficial. 
) 

b) quanto ao indiciado ALUIZIO FERREIRA PALI~, co 
, 

dinome ANDRE, foi um dos fundadores e dirigentes do 

MOVIMENTO, pois tomou parte na FRENTE DE QUADROS. 

Partiu, em março de 1968, para o Sudoeste do Pa 
, , 

rana a fim de fazer o levantamento topografico da re 



gião, tendo em julho se embrenhado no Parque Nacio-
, 

nal do Iguaçu, com aquela finalidade. 

Procurou obter na citada região paranaense in

formações sôbreas condições de vida dos seus habi

tantes. 

Estêve, posteriormente, em Foz do Iguaçú. 

, , 
Comprou, em seu nome, o SITIO DO BOI-PIQUA, por 

NCr$2. 900,00 (dois mil e novecentos cruzeiros novos), 

para servir de aparelho. 

Em dezembro de 1968, trou,xe para o MOVIMENTO o 

paraguaio ROBERTO DE TAL,- codinome AQUINO, treinado 

em guerril~as em Cuba. 

, 
Voltou em seguida ao Parque Nacional do Iguaçu, 

, 
com o mesmo objetivo com que la estivera antes, \ de 

, 
onde saiu para fazer contatos internacionais em GAU-

CRA, cidade paranaense. 

Em janeiro de'~969, voltou ao Parque para cui-
, , 

dar dos depositos aereos de equipamentos e esconder 

a metralhadora COLT, calibre 7,65, conseguida pelo 
. , 
indiciado CESAR CABRAL. 

, , , 
Regressando, apos a venda do SITIO DO BOI-PIQUA, 

'''' , 
rumou para MARINGA, com o fito de fazer uma expropri 

ação, nada donseguindo, porém. 

Estabeleceu-se, em Curitiba, no "aparelho" con-
A '\ 

seguido pelo indiciado MARCOS ANTONIO, a rua Comenda 

dor Lustosa nº 162. 

, 
Foi designado ~ara ser um dos responsaveis por 



, . 

, 
uma AREA PARA TREINAMENTO DE GUERRILHAS, que o indi-

ciado JOÃO MANOEL foi Ílwumbido de localizar. 

Numa viagem para Cascavel, a fim de dar assis

tência à camponeses da região, conhecidos do grupo, 
, 

apos um acidente com o jipe em que viajava em compa-

'nhia do indiciado II'lAURO FERNANDO DE SOUZA, foi prêso, 

no dia 04 de abril de 1969. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Em face do exposto, julgou e,sta Comissão: 

a) que os indiciados ALUIZIO FERREIRA PALMAR, 

.................... , .................... , por suas 

ações subversivas e contra-revolucionárias represen

tadas, principalmente, por terem se vinculado a um / 

movimento sedicioso que, sob a orientação da doutri 
, 

na marxista-leninista, pretendia, atraves a luta ar-
, 

mada,modificar a ordem politico-social vigente e i~ 
, , 

troduzir, no Pais, -'o socialismo atraves a ditadura do 

proletariado e, para tal, realizaram assaltos a ban

cos, de onde furtaram numerosas importâncias, rouba-
, 

raro diversos carros de passeio, alugaram varias ca-
, 

sas em diferentes cidades para homizio de seus compQ 

nentes, executaram reconhecimento de uma área no su1 
, , 

doPais comq propria ao treinamento de guerrilhas e 
, AI , , 

ao inicio da açao sublevadora e ai adquiriram sitios 

para servirem de base às suas ações, acham~se incur 

sos nos Arts. 4º e Art. 5º, § lº, tudo do Ato Insti

tucional nº 5, de 13 de dezembro de 1968. 
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